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Resumo
Este artigo busca enfatizar a necessidade de equidade e inclusão nas Instituições de Ensino Superior, tais fundamentos são requeridos por normas internacionais de direitos humanos e da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, que desde 2008 passou a considerar alunos com necessidades educacionais especiais aqueles com deficiências, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Esta é uma revisão narrativa da literatura sobre as temáticas habilidades sociais e o transtorno do desenvolvimento da coordenação em universitários, com estudo do tipo descritivo com abordagem qualitativa, que buscamos compreender como déficits em habilidades sociais e vivências acadêmicas de alunos com TDC impactam negativamente no desempenho acadêmico deles. Desta forma é imprescindível compreender como a carência de habilidades sociais acadêmicas e o TDC prejudica no desempenho acadêmico dos universitários, a fim de que a comunidade acadêmica, científica e profissionais da educação promovam a isonomia e inclusão em consonância com as diretrizes da educação. 
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INTRODUÇÃO
O Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação - TDC, é um transtorno do neurodesenvolvimento marcado por dificuldades no desenvolvimento da coordenação motora, manifestadas pelo comprometimento da aprendizagem e da execução de habilidades motoras (Ferreira et al., 2015). 
Especificamente, trata-se de um prejuízo acentuado no desenvolvimento da coordenação motora do indivíduo, dificuldade esta que pode impactar negativamente no desempenho de atividades diárias (AVD), de atividades escolares (AVE) (Magalhães; Cardoso, Missiúna, 2011) e sociais. E, que não são atribuíveis e explicáveis por causas neurológicas e/ou físicas (APA 2013; Santos et al., 2015). 
Inserir parágrafo abordando a prevalência ou incidência e argumentar que na fase adulta não há valores de incidência apresentados. Dessa forma, esse parágrafo faria link com o próximo, no qual você aborda a fase adulta.
O TDC tem sido tradicionalmente considerado uma condição do neurodesenvolvimento infantil e tende a ser pouco conhecido entre profissionais que estudam adultos e que lidam com eles em determinados momentos da vida acadêmica e profissional. No entanto, estima-se que ocorra em cerca de 5% da população adulta em geral (Verlinden; Wijngaert; Eynde, 2023 ).
Há relatos de pior saúde física em adultos com TDC em comparação a adultos com desenvolvimento típico. Isso inclui taxas mais altas de obesidade e menor resistência, flexibilidade e força, bem como pior saúde geral (mental e física), dificuldades de organização nas atividades cotidianas, como administrar dinheiro, planejar com antecedência e encontrar pertences (Blank, et al., 2019), as dificuldades nessa área podem ter um impacto severo na capacidade de lidar com a vida independente e parecem ser uma área particular de preocupação para os próprios indivíduos.
Segundo o manual de diagnóstico e estatístico de doenças mentais V, a identificação e o diagnóstico do TDC se dão por meio de uma síntese clínica da história (de desenvolvimento e médica), do exame físico, de relatórios escolares ou profissionais e da avaliação individual, utilizando-se testes padronizados e psicometricamente adequados e culturalmente apropriados (DSM-V- APA, 2013).
As consequências negativas do TDC impactam em diversas áreas do desenvolvimento, a literatura aponta como impactos negativos na vida independente, emprego, desempenho no trabalho, estudos, lazer e atividades físicas e satisfação com a qualidade de vida (Blank, et al., 2019). 
Se faz importante enfatizarmos que existe uma literatura ainda emergente, e limitada sobre TDC em adultos. Os resultados dos estudos sugerem uma gama semelhante de dificuldades motoras observadas na infância que se estendem pela  adolescência e a idade adulta, podendo assim comprometer o desempenho acadêmico do adulto. Desta forma este estudo busca conhecer com base na literatura como se apresentam as habilidades sociais e as vivências acadêmicas de universitários com o TDC.
A atuação do professor, educador e pesquisador, tanto de escolares quanto de adultos no ensino superior, deve trazer e propor experiências e reflexões sobre tal prática, essas reflexões devem se tornar ações acerca da necessidade de atendimento, acolhimento e inclusão desses indivíduos com transtornos motores, a fim de que possam usufruir dos direitos humanos, buscando garantir que os indivíduos possam viver com dignidade, liberdade, segurança e um ensino de qualidade com equidade, sem serem submetidos a discriminação ou violação de seus direitos fundamentais.

DIREITOS HUMANOS E A INCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR
Embora o direito ao ensino primário seja amplamente reconhecido nas leis de direitos humanos, o direito ao ensino superior, parece não estar tão plenamente desenvolvido, ainda que represente um direito de grande importância e que integra o direito à educação. Negar o acesso ao ensino superior a alguém, é negar sua dignidade e potencial como ser humano (Onofre et al., 2024).
Movimentos contemporâneos em direção à diversidade, equidade e inclusão nas universidades são fundamentados e requeridos por normas internacionais de direitos humanos, iniciadas com a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, que preconiza as garantias universais de proteção a indivíduos ou grupos sociais contra ações ou omissões que violem a dignidade humana. Também destacam as batalhas sociais travadas por diversos grupos em prol da dignidade humana, acesso à moradia, trabalho digno, entre outros pontos abordados pelos direitos humanos, mantendo sua universalidade, indivisibilidade e interdependência para todos os seres humanos.
Falcão (et al., 2023, p. 07) reafirma os direitos humanos como “dever do Estado não só garantir que estejam formalmente previstos nas leis, como também criar condições para que toda a população possa ter acesso de fato a esses direitos”. Enfatiza, ainda, o respeito às diferenças, à vida, ao acolhimento de todos os indivíduos pela sociedade, seja no âmbito político, individual ou coletivo, em atenção aos direitos humanos. 
Maia (2024) traz uma discussão e luta acerca da inclusão escolar, que têm obtido força considerável em número de políticas de inclusão para alunos com deficiência, mas notamos que este público é considerado como o único que necessita destas ações, no entanto, é fulcral haver uma reflexão efetiva de que existem vários outros alunos, sem deficiência, mas também com necessidades educacionais especiais, e que acabam sendo vítimas de exclusão no ambiente escolar (Leonardo et al., 2009), como, por exemplo, alunos identificados com TDC. Pensamento que é ratificado por Rodrigues (2019), que traz características marcantes referentes ao TDC, que passam desapercebidos aos olhares da gestão escolar e do corpo docente, comumente habituados com a recepção de alunos com deficiência na rede de ensino, mas indiferente à outras dificuldades manifestadas pelos alunos, tornando-se um sistema excludente, culminando provavelmente nas dificuldades escolares. A falta dessas ações alcança também alunos do ensino superior, podendo ter o desempenho no trabalho ou nas conquistas acadêmicas afetados pela lentidão ( Kirby et al., 2013 ). 
Assim como acontece com a educação obrigatória, o direito ao ensino superior (de maneira inclusiva e não discriminatória) pode ser considerado um “direito multiplicador”, facilitando e ampliando o acesso a outros direitos humanos e promovendo o desenvolvimento e a participação das pessoas na sociedade. Os diplomas obtidos no ensino superior frequentemente ampliam as oportunidades de inserção no mercado de trabalho e podem abrir caminhos para diversas carreiras específicas, pois o acesso e conclusão do ensino superior desempenha um papel fundamental na luta contra a pobreza e na promoção da participação social. (Lammens; Spinoy & Willems, 2023).
TRANSTORNO DO DESENVOLVIMENTO DA COORDENAÇÃO EM ADULTOS
A pesquisa sobre TDC em adultos – ironicamente – ainda está em sua infância. No entanto, evidências que datam da década de 1990 estabeleceram que em 50–70% das crianças, os problemas relacionados ao TDC persistem na idade adulta ( Losse et al., 1991 ; Cantell et al., 2002 ; Kirby et al., 2013 ). Como é ratificado por Verlinden; Wijngaert; Eynde, (2023 ), alguns adultos identificados com TDC são casos "perdidos" na infância e que tanto os casos identificados quanto os não, podem representar uma parcela importante na população. No entanto, em comparação com a grande quantidade de literatura disponível sobre TDC na infância, o estudo de TDC na adolescência e na idade adulta é relativamente escasso (Blank, et al., 2019).
Há evidências suficientes trazidas por Losse et al., (1991) ; Cantell et al., (2002) ; Kirby et al., (2013), de que muitas crianças não superam seus problemas quando atingem a adolescência e a idade adulta. No entanto, o tipo de problemas que eles experimentam na vida cotidiana, educação, trabalho e lazer mudarão de acordo com suas circunstâncias. Por exemplo, haverá desafios diferentes para aqueles que estudam no ensino superior em comparação com indivíduos em uma variedade de ambientes de trabalho O impacto da condição também varia dependendo dos recursos pessoais de um indivíduo (resiliência, autoconfiança) e da natureza e extensão das redes de apoio social. (Blank, et al., 2019). 
A exibição do TDC em adultos pode ser diferente daquela em crianças, pois algumas habilidades já são automatizadas por meio da prática ou intervenção, enquanto outras atividades estão sendo evitadas por eles. Estudos sugerem que problemas persistentes envolvem habilidades motoras finas e grossas (Cantell et al., 2003 ), escrita ( Barnett et al., 2011 ) e problemas de estimativa de tempo ( Tal Saban et al., 2014 ). Além disso, dificuldades podem surgir ao aprender novas tarefas que exigem habilidades complexas e/ou automáticas. Existe ainda, uma série de casos que deixa clara a queixa principal relatada por adultos com TDC, que não diz respeito a problemas motores, em vez disso, uma infinidade de sintomas apresentados pode apontar como, um humor deprimido, transtornos de dependência química e ansiedade isolada.
Diferentes estudos identificaram uma ligação entre as dificuldades vivenciadas por indivíduos com TDC e baixa autoestima, menor percepção de competência, problemas emocionais e/ou comportamentais (Cantell et al., 1994), pior desempenho acadêmico ou profissional (Smyth e Anderson, 2000); pior saúde física, diminuição da atividade física e obesidade (Dewey et al., 2002 ). 
A rigorosidade no processo de identificação é crucialmente importante para os adultos e seu ambiente, pois pode proporcionar alívio, uma estrutura para melhor compreender todos os sintomas motores e não motores, e um caminho para melhores maneiras de lidar com a condição (Verlinden; Wijngaert; Eynde, 2023).
HABILIDADES SOCIAIS E VIVÊNCIAS ACADÊMICAS DE UNIVERSITÁRIOS
De acordo com Soares, Poubel e Mello (2009), essas transformações acabam gerando a necessidade de ajustes para atender as novas demandas educacionais, e as Instituições de Ensino Superior (IES) assumem papel não só de se preocupar com a aquisição de conhecimentos, mas também de comprometer-se com estratégias de adaptação às novas situações. Isso implica em altas taxas de insucesso e de abandono dos estudantes nos primeiros anos do curso, sobretudo no primeiro ano no ensino superior (Almeida; Soares; Ferreira, 2002).
A vivência acadêmica inicia-se com a entrada do estudante no ensino superior e requer adaptação, em particular, a um modelo de educação que exige maior autonomia por parte dos estudantes na construção do seu conhecimento e formação profissional (Soares et al., 2014); esse processo de adaptação à Universidade é um processo complexo que envolve múltiplos fatores de natureza pessoal e contextual (Baker & Siryk, 1984; Brooks & DuBois, 1995; Soares, 1998, 2003). 
A vasta literatura que neste âmbito tem sido produzida revela que as características com que os alunos ingressam no Ensino Superior tanto acadêmicas, como não acadêmicas ou psicossociais se revelam importantes preditores do ajustamento dos jovens às exigências, pressões e desafios da vida universitária (cf. Astin, 1993; Pascarella & Terenzini, 2005). 
Essas expectativas em torno da vida universitária se estendem para as relações sociais e interpessoais que requerem atendimento apropriado as demandas sociais e interpessoais frutos do ambiente universitário, para o qual o aluno precisa desenvolversuas habilidades sociais (Del Prette & Del Prette, 2001a).
 As habilidades sociais são um conjunto de capacidades cognitivas e comportamentais que permitem a pessoa atender demandas sociais e interpessoais em um determinado contexto social. A qualidade das interações sociais e interpessoais podem se constitue numa oportunidade para o alcance dos objetivos institucionais, para o aperfeiçoamento das práticas educativas e para facilitar a conquista de diversificadas metas sociais e pessoais (Gomes, G., & Soares, A. B., 2013).
O repertório de habilidades sociais restritos a sala de aula são fundamentais para o bom desempenho do estudante. A falta dessas habilidades pode se ater ao processo de aprendizagem, principalmente, as necessárias para realização de trabalhos que envolvam cooperação mútua e exposição oral de tarefas em sala de aula. Assim, aqueles estudantes que apresentarem baixo repertório de habilidades sociais para realização dessas atividades consequentemente terão o seu aprendizado prejudicado e poderão apresentar desempenho acadêmico incompatível com as suas expectativas (Bremer & Smith, 2004). 
Compreendemos que as dificuldades interpessoais (envolvendo problemas de comportamento internalizantes e externalizantes) ocorrem, de modo geral, por causa de um repertório de habilidades sociais pobre, principalmente em termos de empatia, expressão de sentimentos e resolução de problemas (Cia; Barham, 2009).


METODOLOGIA
Esse estudo concerne a uma revisão narrativa da literatura sobre habilidades sociais e o transtorno do desenvolvimento da coordenação em universitários, do tipo descritivo com abordagem qualitativa. Esse método permite uma descrição extensa do tema, entretanto, não contemplando todas as referências existentes, uma vez que sua aplicação não se apoia em uma busca e análise sistemática (Cavalcante & Oliveira, 2020). Esse tipo de pesquisa é condizente para descrição e debates ao desenvolvimento de um tema específico, considerando a perspectiva teórica bem como o contexto (Ribeiro, 2014).
DISCUSSÃO
Adultos com TDC desenvolvem uma gama de dificuldades não motoras que incluem problemas com funcionamento executivo, atenção, ansiedade, depressão e baixa autoestima ( R Blank et al., 2019 ; Lino e Chieffo, 2022 ; Biotteau et al., 2019 ; Purcell et al., 2015 ; Omer et al., 2019 ). Reconhecemos que esses impactos do TDC mudarão ao longo da vida de um indivíduo. Mudanças significativas no ambiente e as demandas de tarefas pessoais que também podem alterar a experiência e o impacto da condição. Podemos citar, as transições da escola para o ensino superior e da educação para o emprego trarão novos desafios, como o aumento das demandas da pessoa (Blank, et al., 2019). A par das mudanças desenvolvimentais operadas no final da adolescência e no início da vida adulta, o ingresso na vida acadêmica confronta, ainda, os jovens com uma série de outros desafios que implicam muitas vezes, e pela primeira vez, ao sair de casa, a separação da família. 
O repertório de habilidades sociais restritos a sala de aula, à suas vivências acadêmicas, são fundamentais para o bom desempenho do estudante. A falta dessas habilidades pode se ater ao processo de aprendizagem, principalmente, as necessárias para realização de trabalhos que envolvam cooperação mútua e exposição oral de tarefas em sala de aula. Assim, aqueles estudantes que apresentarem baixo repertório de habilidades sociais para realização dessas atividades consequentemente terão o seu aprendizado prejudicado e poderão apresentar desempenho acadêmico incompatível com as suas expectativas (Bremer & Smith, 2004), quando não optam pela evasão.
No Brasil, os investimentos em educação são apontados como alternativa para a solução de problemas sociais e econômicos (Soares, 2003), porém, segundo Nogueira (2011), o censo realizado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), entre 2008 e 2009, demonstrou que 896.455 estudantes se evadiram das universidades nesse período. Esse total representa um percentual de (20,9%) dos alunos matriculados no Ensino Superior, sendo 114.173 (10,5%) de IES públicas e 782.282 (24,5%) de IES privadas. 
Corroborando com o pensamento de Soares (2003), diante da magnitude desses resultados, para a nossa sociedade, os investimentos em pesquisas na área de educação, cuja ênfase seja a adaptação e o desempenho acadêmico dos estudantes aos cursos universitários, tornam-se imprescindíveis para analisar e compreender as variáveis que interferem diretamente no desempenho das atividades acadêmicas dos mesmos. 
Soares; Poubel; Mello, (2009), destacam que a IES tem o papel de favorecer a capacitação técnica e o desenvolvimento das habilidades psicomotoras, cognitivas e afetivas, além da ética e do compromisso com a cidadania, devendo-se abordar aspectos como a integralidade do cuidado em saúde e aprimorar os conceitos da humanização.
CONCLUSÃO
Defendemos a necessidade do educador/professor do ensino superior conhecer, entender e refletir sobre como o TDC afeta a vida dos universitários, considerando que adultos dessa população tendem a apresentar piores resultados em termos de saúde mental, impacto social negativo (Harrowell et al., 2017) e menores taxas de emprego e dificuldades acadêmicas (R Blank et al., 2019).
Tradicionalmente pensado para afetar apenas crianças, dados longitudinais (Losse et al., 1991 ) forneceram a primeira evidência de que o TDC fosse uma condição vitalícia. Esta descoberta foi posteriormente confirmada por vários outros estudos (Cantell et al., 2002 ; Hill et al., 2011 ; Kirby et al., 2013 ). 
Tal condição é amplamente subestimada por profissionais que estudam os adultos ( Blank et al., 2019 ). As razões para isso são múltiplas. Primeiro, o campo dos transtornos do desenvolvimento em adultos foi incluído no currículo de psiquiatras adultos apenas nos últimos anos. Segundo, o Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) e o Transtorno do Espectro Autista (TEA) ocorrem simultaneamente em até 60% dos casos de TDC (Montes-Montes et al., 2021 ; Ghirardi et al., 2018 ; Caçola et al., 2017 ; Antshel et al., 2016 ). 
Desta forma, a compreensão das manifestações do TDC na idade adulta permanece incompleta, deixando os profissionais com poucos recursos para detectar e gerenciar a condição na prática diária, sendo assim, é de suma importância  disseminar informações que corroboram com os estudo em torno do TDC e as habilidades sociais é de suma importância para a comunidade acadêmica, científica e profissionais da educação. 
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